O PERÍODO POPULISTA NO BRASIL - I
O GOVERNO DO GENERAL EURICO GASPAR DUTRA (1946-1950) - O novo governo assumiu, já com uma nova Constituição em vigor.  Esta possuía caráter democrático, pois incorporava a legislação trabalhista, concedia autonomia para estados e municípios e estabelecia o período de 5 anos para o mandato presidencial.
O governo de Dutra foi eleito com o apoio político da coligação getulista PTB/PSD (Partido Trabalhista Brasileiro / Partido Social Democrático). Ele assumiu a Presidência da República dentro do contexto mundial da Guerra Fria, que dividia o mundo em dois blocos de poder: o comunista, representado pela União Soviética e o capitalista, representado pelos Estados Unidos. O Brasil alinhou-se com os EUA.  Esse alinhamento provocou o imediato rompimento com a União Soviética, e consequentemente, decretou a ilegalidade de atuação do Partido Comunista Brasileiro (PCB) no país.  Vale destacar que o PCB havia tido um desempenho fantástico nas eleições, elegendo o seu principal líder, Luís Carlos Prestes, como o Senador mais votado do Brasil.

Dentro desse contexto, o governo começou a ceder às pressões imperialistas dos EUA. Com a plena abertura do comércio brasileiro com este país, os dividendos acumulados pelo país, ao longo da Segunda Guerra Mundial, foram sendo perdidos com a importação dos mais variados produtos - máquinas, eletrodomésticos e até brinquedos-, sem que o governo tomasse qualquer medida restritiva ou de controle.

Como proposta de desenvolvimento, Dutra apresentou o plano SALTE (saúde, alimentação, transporte e energia). No entanto, esse plano trouxe poucos resultados práticos.  A falta de recursos do país impediu o governo de fazer grandes investimentos.

As medidas de Dutra minaram suas bases.  Terminou seu mandato sem o apoio dos trabalhadores, dos estudantes e do Partido Trabalhista Brasileiro, que o apoiava no início do governo.
.
O GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS (1950-1954) - Conforme prometera, Getúlio voltou à presidência do país nos braços do povo, com uma votação de quase 50% do eleitorado.  Mais uma vez, a União Democrática Nacional (UDN) perdeu uma eleição para os partidos varguistas PTB e PSD.
Durante este governo, Getúlio tentou recuperar sua política nacionalista e trabalhista. A criação da Petrobrás em 1953, após a campanha do “petróleo” é nosso, as tentativas de criar a Eletrobrás e diminuir a remessa de lucros das multinacionais para o exterior, provocaram a imediata reação dos Estados Unidos e da burguesia, que apoiava a UDN. Os norte-americanos cortaram um empréstimo previamente acertado, provocando grandes problemas econômicos para o país, e a burguesia iniciou, pelos meios de comunicação, uma grande ofensiva contra o governo.

Para piorar ainda mais a situação, Vargas não conseguiu estabelecer o mesmo controle de antes sobre os trabalhadores. A crise econômica fez com que as manifestações se intensificassem. O aumento de 100% no salário mínimo concedido pelo Ministro do Trabalho João Goulart (Jango), provocou protestos da burguesia, levando o governo a demiti-lo. 

A campanha difamatória contra Getúlio Vargas na imprensa foi agressiva, o que enfraqueceu politicamente seu governo.  Os jornais que apoiavam a UDN não deram trégua a Vargas, levantando calúnias e promovendo associações com o período do Estado Novo.

Os militares, profundamente influenciados pelo contexto da Guerra Fria, e sob a influência direta dos Estados Unidos, não viram com bons olhos a política nacionalista e trabalhista de Getúlio.  
O ano de 1954 se iniciou com Vargas isolado dentro do Palácio presidencial do Catete.  Essa situação fez com que o chefe de sua guarda pessoal, Gregório Fortunato, elaborasse um atentado contra o jornalista Carlos Lacerda, maior inimigo de Getúlio. O famoso atentado da Rua Toneleiros (em Copacabana – RJ) foi um fracasso.  Lacerda foi ferido no pé e o Major Rubem Vaz, da Aeronáutica, que no momento se encontrava com o jornalista, morreu.

A pressão sobre o governo aumentou e um governo paralelo foi criado pelas Forças Armadas, para apurar o atentado.  A identificação do chefe da guarda pessoal do presidente como mandante do crime foi um golpe muito difícil para Vargas. Desacreditado e pressionado, suicidou-se com um tiro no coração em 24 de agosto de 1954.  Seu gesto foi expresso em sua Carta Testamento, elaborada antes do suicídio, como o último golpe político de sua vida. Nesta carta, Getúlio exaltou o povo brasileiro e falou de seus esforços para acabar com as injustiças do país, acusando os membros da UDN e o capital estrangeiro de tentar destruir as liberdades alcançadas pelos trabalhadores.
As manifestações populares de pesar em homenagem ao presidente morto foram acompanhadas de intensos protestos de rua contra a UDN, identificada pela população como a responsável direta pelo gesto de desespero do “Pai dos Pobres”, como o povo chamava Getúlio Vargas.
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